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Ementa: ética  e  integridade,  más  condutas  acadêmicas,  comitês  de  ética  em

pesquisa  humana e em uso de animal,  regulamentação do Comitê  de Integridade

Acadêmica.

Objetivos: Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: 

� Adotar uma postura comprometida com as boas práticas acadêmicas; 
� Colaborar  para  disseminação  da  postura  ética  e  prevenção  de  más

condutas no âmbito do ensino, pesquisa e extensão.

Conteúdo Programático:

� Módulo 1 – Ética e Integridade Acadêmica;
� Módulo 2 – Plágio e autoplágio;
� Módulo 3 – Integridade Acadêmica e Reprodutibilidade;
� Módulo 4 – Etiqueta Acadêmica
� Módulo 5 – Comitê de Ética em Pesquisa;
� Módulo 6 – Outras más condutas acadêmicas; 
� Módulo 7 - Regulamentação;
� Módulo 8 – Avaliação.

Proposta de Cronograma:

Dia Horário Conteúdo
Professor responsável

CHT/modulo

12/08 8:00h - 12:00h Apresentação  da

disciplina. Módulo 1

Márcia Zebina 4

12/08 14:00h- 18:00h Módulo 2 Vilma Machado 4
13/08 8:00h - 12:00h Módulo 3 Wagner Santos e  Luis

Maurício Bini 

4

13/08 14:00h- 18:00h Módulo 4 Rita Andrade 4
14/08 8:00h - 12:00h Módulo 5 Luciana  Oliveira  e

Geisa Mozzer
4

14/08 14:00h - 18:00h Módulo 6 Tatiana  Duque  e
Emiliano de Godoi

4

19/08 8:00h -12:00h Módulo 7 Lilian Rezende 4
19/08 Avaliação 4
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Critérios para Avaliação:

� Frequência e participação ativa em todas as discussões;

� A ser definida.
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